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Fazia um dia muito bonito. Era verão e os campos
de trigo estavam dourados. Por todo o lado havia feno empilhado. Uma
cegonha pulava com suas pernas vermelhas, estalando algo em egípcio,
que é a língua que sua mãe lhe ensinou. Florestas contornavam o
prado e nelas se escondiam lagos profundos. Sim, era realmente muito
linda a paisagem.


Lá, debaixo dos raios de sol, havia um antigo
solar que tinha um fosso em torno dele, onde grandes folhas de
bardana alcançavam desde as paredes do solar até a beira da água.
Alguns dos ramos eram tão grandes que as crianças poderiam ficar de
pé neles. No meio dessas folhas todas, que formavam uma folhagem tão
densa quanto as florestas em si, uma pata chocava, em seu ninho, os
patinhos que logo quebrariam os ovos. Ela estava ficando um pouco
impaciente, porque chocar é uma atividade maçante e porque quase
ninguém viera visita-la. Os outros  patos preferiam nadar no fosso a
se agachar sob as folhas de bardana para fofocar com ela.


Então, finalmente, as cascas de ovo começaram a
rachar, uma após a outra. “Olhe, olhe só!” diziam os
pequeninhos assim que colocavam suas cabeças para fora.


“Quack, quack!” disse a pata. Os patinhos
foram gingando para fora do ninho para olhar o mundo verde. A mãe os
deixou olhar tanto o quanto quisessem, porque o verde é bom para os
olhos.


“Que grande é o mundo,” disseram todos os
patinhos. Eles certamente tinham muito mais espaço agora do que
tinham quando estavam em seus ovos.


“Você acha que este é o mundo inteiro?”
perguntou a mãe. “Ele se estende além e muito além do outro lado
do jardim e à direita no campo do pároco, no entanto, isso é mais
do que eu mesma já conheci. Eu espero que todos vocês já tenham
sido chocados,” disse ela enquanto se levantava. “Não, não
foram todos. O ovo maior ainda está aqui. Quanto tempo será que
isso vai levar? Eu estou realmente cansada de tudo isso”, disse
ela, mas ainda assim, se acomodou novamente em seu ninho.


“Bem, como vão as coisas?” perguntou uma pata
velha que tinha vindo visita-la.


“Preciso ainda mais um tempo para um único
ovo”, disse a pata no ninho. “Ele não eclodiu, mas olhe só para
os outros. Eles são os patinhos mais lindinhos que eu já vi. Eles
parecem exatamente com o pai, o desgraçado! Ele nem me veio ver
chocando.”


“Deixe-me ver o ovo que não quebrou”, disse a
 pata velha. “É um ovo de peru. Pode acreditar em mim. Aconteceu
comigo também e nem percebi. Quanto trabalho eu tive com aquelas
avezinhas de peru. Posso te dizer, elas tinham medo de água. Eu não
conseguia leva-las para nadar. Grasnava e batia as asas para elas,
nada adiantava. Deixe-me ver o ovo novamente. Certamente, é um ovo
de peru. Deixe-o ai e vamos ensinar seus filhos a nadar.”


“Oh, eu vou chocar um pouco mais. Eu já fiquei
aqui tanto tempo que acho que fiquei todo o verão.” 



“Fique à vontade”, disse a pata velha e saiu
rebolando para longe.


Por fim, o ovo grande trincou. “Olhe”, disse o
jovem enquanto se livrava dos pedaços de casca. Ele era grande e
feio.


A pata deu uma olhada para ele. “Esse é um
patinho assustadoramente grande,” disse ela. “Ele não parece
nada com os outros. Será que ele é um bebê de peru? Bem, bem! Eu
vou descobrir logo. Na água ele deve ir, mesmo se eu mesma tenha que
empurrá-lo.”
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